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TÍTULO: História e sujeito em Kant. 

 

PROGRAMA:  
O curso visa abordar a questão do tempo em relação com os eventos históricos bem como o 

sujeito vinculado a eles. Para tal fim, primeiramente reconheceremos de modo introdutório as 

noções de tempo e sujeito na filosofia crítica de Kant fazendo a distinção correspondente 

entre âmbito teórico e âmbito prático, nomeadamente na Crítica da razão pura e na Crítica da 

razão prática. Em segundo lugar, para avançarmos sobre as noções de tempo e sujeito no 

âmbito prático trabalharemos fragmentos dos textos O começo conjectural da história da 

humanidade, Religião nos limites da simples razão, À paz perpétua, O conflito das faculdades 

e Antropologia em sentido pragmático. Destacaremos o aparecimento do tempo histórico 

vinculado à teleologia e do signo da história como rememorativo-demonstrativo-prognostico, 

bem como a distinção entre sujeito individual e sujeito coletivo, o surgimento do conceito de 

raça, povo, espécie e gênero. Esses conceitos de tempo e de sujeitos nos permitem repensar o 

problema da história. Procuraremos refletir sobre o alcance e o limite do modo kantiano de 

formular o problema em contraponto com as críticas nietzscheanas. 

 

1. Introdução ao problema de uma teoria da história 

1.1. A história como problema da filosofia 

1.2. A história em Rousseau, precursor de Kant 

2. Os múltiplos sentidos da história em Kant 

2.1. História natural 

2.2. História do céu e da terra 

2.3. História como propósito da natureza 

2.4. História da espécie 

3. O tempo e o sujeito na filosofia teórica de Kant 

3.1. Tempo como intuição pura e como forma pura de toda intuição possível 

3.2. Sujeito da experiência cognitiva 

4. O tempo e o sujeito na filosofia prática de Kant 

4.1.  O tempo do agir segundo a razão prática. A virtude na Terra e o postulado da 

imortalidade da alma. 

4.2. O sujeito da experiência moral 

5. O tempo da história nos textos kantianos de 1793-1798 

5.1. O signo histórico 

6. O sujeito individual e o sujeito coletivo 

6.1. O sujeito individual e o sujeito coletivo nos graus de maldade 

6.2. O sujeito individual e o sujeito coletivo na história da espécie 

7. Considerações sobre as críticas nietzscheanas à filosofia prática de Kant 
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